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Guia Prático Para
Estudos Fenológicos

Os estudos fenológicos das espécies florestais se concentram na 
observação e análise das mudanças naturais nos ciclos de vida e também 
em resposta às variações climáticas e outras condições ambientais. 
Através desses estudos, podemos entender melhor como cada espécie 
responde às mudanças em seu ambiente e como essas mudanças podem 
afetar a biodiversidade e a sustentabilidade dos ecossistemas. 

O conhecimento da fenologia de cada espécie é necessário para que 
outras atividades na área florestal sejam realizadas de forma eficiente, 
determinando a melhor época de utilização de cada espécie, como 
coleta de frutos e sementes. Além de demonstrar vários parâmetros 
como a duração de floração da população de estudo; aborto de frutos; 
periodicidade e ocorrência de cada fenofase e a variação de fenofases 
entre os indivíduos.  

Neste guia é apresentado, de forma simplificada, as etapas para 
desenvolver um estudo fenológico, assim como, as principais metodologias 
que podem ser utilizadas para desenvolvimento do mesmo.
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Etapas dos estudos:

Escolha Do Local E Espécie
A primeira etapa a ser realizada 

é a escolha do local de estudo e das 
espécies que serão acompanhadas. 
Após, é necessário identificar 
as matrizes que serão avaliadas, 
colocar placas de identificação e 
fazer o georreferenciamento das 
mesmas.

Figura 1. Mapa geral do local de estudo.

Figura 2. Identificação e georreferenciamento das matrizes a serem avaliadas. 
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Definição Das Fenofases
Definir e registrar de forma padronizada as fenofases que serão 

observadas é de fundamental importância dentro do trabalho. O padrão 
de fenofases mais utilizado é o proposto por Araújo (1970), descrito 
abaixo: 

• Floração: botões florais (F1); floração adiantada, árvore em plena 
floração (F2); floração terminando ou terminada (F3); 

• Frutificação: frutos novos aparecendo (F4); frutos maduros presentes 
(F5); frutos maduros caindo e/ou sementes dispersadas (F6); 

• Mudança foliar: árvores com poucas folhas ou desfolhadas (F7); 
folhas novas aparecendo (F8); maioria das folhas novas ou totalmente 
novas (F9); e copa completa com folhas velhas (F10). 

É considerado um ciclo completo quando o indivíduo passa por todas 
as etapas: floração, frutificação e mudança foliar.  

Os padrões fenológicos também são classificados de acordo com a 
época, duração e frequência de cada fenofase (Newstron et al., 1994). A 
época está relacionada a estação do ano em que cada fenofase ocorre. 
A duração é a quantidade de meses da ocorrência de cada fenofase, 
sendo dividida em: breve, até um mês de duração; intermediária, com 1 
a 5 meses de duração; e prolongada, com mais de 5 meses de duração. 
A frequência é a quantidade de ciclos completos por ano, sendo dividida 
em subanual, quando ocorrer múltiplas vezes ou de forma irregular 
durante o ano; anual, quando houver um ciclo por ano; e supra-anual, 
quando o ciclo ocorrer com mais de 12 meses de intervalo.  

As observações das fenofases podem ocorrer através da observação 
visual com a utilização de binóculos, câmeras fotográficas e também 
com o uso de drones. 
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Figura 3. Observação das fenofase com uso de binóculo. 
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Recomenda-se	o	uso	de	uma	planilha	com	a	descrição	das	fenofases	
para	realizar	as	marcações	em	cada	dia	de	visita	a	área	em	estudo.

Figura 4. Planilha de campo para avaliação de estudo fenológico 
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Métodos De Amostragem
Após a escolha do local de estudo, a próxima etapa é definir qual o 

método de amostragem que deverá ser utilizado durante os levantamentos 
a serem realizados. Os principais métodos utilizados estão listados a seguir.

Método	de	transecções	

São demarcadas diferentes 
linhas de acordo com o objetivo do 
trabalho, podendo ter direções e 
comprimentos diferenciados dentro 
da área amostral. Os indivíduos em 
estudo podem ser amostrados em 
diferentes maneiras: ao longo de 
todo o transecto; em pontos fixos; 
dentro de um intervalo de distância; 
ou ao acaso. 

Métodos de trilhas 

As trilhas são caminhos pré-
existentes e demarcados dentro 
da área de estudo. Os indivíduos a 
serem amostrados estão localizados 
ao longo de toda a trilha, podendo 
ser estabelecido distâncias e 
intervalos pré-definidas ou ao acaso. 
Normalmente abrangem distâncias 
mais longas quando comparadas as 
transecções. 

 Figura 5. Exemplo de linhas de transectos para avaliação 
fenológica dentro da área de estudo (linhas em amarelo).

 Figura 6. Exemplo de utilização de trilhas para avaliação 
fenológica dentro da área de estudo (linhas em amarelo).
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Método de parcelas 

Dentro da área amostral, são 
demarcadas uma ou mais parcelas 
fixas, de acordo com o tamanho 
total da área e com o objetivo 
do trabalho. Todos os indivíduos 
dentro da parcela demarcada são 
amostrados, dentro de um padrão 
de critérios pré-definidos para 
inclusão, como DAP ou altura. 

Método de coletores  

Coletores fixos são instalados 
em locais estratégicos dentro 
da área de estudo, seguindo os 
objetivos da pesquisa em questão. 
Em intervalos pré-definidos, todo 
material que é depositado nesses 
coletores é recolhido, triado, 
identificado e quantificado: na 
floração, contagem e pesagem de 
botões e flores; na frutificação, 
contagem e pesagem de frutos 
jovens, maduros e sementes; e 
na mudança foliar, a contagem e 
pesagem de folhas. Normalmente 
esse tipo de amostragem é utilizado 
quando o objetivo principal é 
estimar a produção de frutos e 
sementes uma vez que é mais difícil 
obter folhas através dos coletores. 

Figura 7. Exemplo de utilização de parcelas para avaliação 
fenológica dentro da área de estudo (linhas em amarelo).

Figura 8. Exemplo de disposição de coletores para avaliação 
fenológica dentro da área de estudo (pontos em amarelo).
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Figura 9. Material sendo coletado nos coletores dispostos dentro da área de estudo. 
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Métodos De Avaliação
Após tomada a decisão sobre o método de amostragem, deve-se 

decidir qual método de avaliação será utilizado para acompanhar as 
fenofases das espécies estudadas. 

Existem os métodos diretos e indiretos. 

Diretos 

Os métodos diretos avaliam a 
fenologia através da observação 
direta dos indivíduos em 
estudo, utilizando uma escala 
de mensuração, podendo ser 
qualitativo, quantitativo e 
semiquantitativo.  

• Qualitativos 

Apenas é registrado a presença 
ou ausência da fenofase, sem se 
preocupar com a quantificação 
desta.  

• Quantitativos 

No método quantitativo é 
utilizado uma escala ordinal, 
que quantifica a fenofase que 
está sendo observada. Como 
por exemplo: ausente = 0; pouco 
intensa = 1; muito intensa =2, não 
ocorrendo uma razão conhecida e 
constante entre eles.

• Semiquantitativos  

Neste método é utilizado uma 
escala intervalar, onde a razão 
entre os valores seja conhecida 
e constante. O mais utilizado é a 
escala proposta por Fournier (1974). 
Para isso, é utilizada uma escala 
com valores variando entre 0 e 4, 
onde: 0 = ausência da fenofases; 1 
= magnitude da fenofase entre 1 
e 25%; 2 = magnitude da fenofase 
entre 26 e 50%; 3 = magnitude 
da fenofase entre 51 e 75%; 4 = 
magnitude da fenofase entre 76 
e 100%. Para a interpretação dos 
resultados, em cada mês, soma-se 
os valores da intensidade obtidos 
em cada fenofase para todos os 
indivíduos em estudo e divide-se 
pelo número total de indivíduos 
multiplicado por quatro. O valor 
obtido é multiplicado por 100, 
obtendo então um valor percentual 
de cada fenofase. Este é um dos 
métodos que mais exige tempo e 
experiência do avaliador. 
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Indiretos 

Os métodos indiretos são 
aqueles que avaliam parâmetros 
e características secundárias 
dos indivíduos, levando a uma 
estimativa das fenofases. Tais 
avaliações podem ser: área basal 
dos indivíduos, diâmetro do 
caule (DAP), volume de copa, e os 
parâmetros encontrados através 
do uso dos coletores (flores, frutos, 
sementes, peso seco das estrutras).

Figura 10. Avaliação de DAP em indivíduos seleciona-
dos para o estudo. 

Apresentação Dos Resultados
A apresentação das fenofases pode ser feita através de gráficos ou 

fenogramas, evidenciando as variações fenológicas ao longo dos meses 
do ano, sendo acompanhado ou não da variação meteorológica. 
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Outras Informações
• Recomenda-se que o monitoramento das fenofases ocorra 

quinzenalmente, podendo reduzir esse intervalo quando as fenofases 
ocorrerem em intervalos menores, como floração e frutificação.  

• A sazonalidade das estações de seca e chuvosa podem influenciar 
no padrão de floração e frutificação das espécies. Por isso, os dados 
climatológicos referentes aos valores médios mensais de precipitação 
pluvial, e valores mínimos, médios e máximos da temperatura do ar 
durante o período de estudo e avaliação também devem ser levantados 
e analisados através de dados de Estação Climatológica.  

• Também é recomendado fazer coleta dos materiais vegetais (folhas, 
flores e frutos) para preparo de exsicatas das espécies em estudo, para 
correta identificação taxonômica e deposição em herbário indexado, 
servindo como testemunho da pesquisa realizada. 
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